
Mulheres e suas
belezas



                   Seu valor
Mulher, sua beleza
Reflete a natureza
Seus olhos mostram-me a profundeza de um
abismo 
Seus cachos que eu tanto amo
São como as ondas do mar
Eles são tão perfeitos que é impossível não
amar
Eu só me pergunto: por que não pode se
enxergar?
Sai por aí a se entregar 
A qualquer um em qualquer lugar
Você não vê o seu valor
Isso é um horror
Aprenda a se valorizar
Já é tarde de mais para se odiar



 Meu bem que só me faz bem 
Você é uma flor 
Nesse deserto sem amor 
Você é sobrevivente
De um filme convincente 
Você é a luz do meu luar
Você é meu mar
Gosto de te amor 
Pois você é meu lar



               Minha Deusa 
Você é como uma Deusa 
Em você tem muita beleza
Em sua mente há inteligência
Lhe transborda competência
Mas insiste em dizer que estou errada 
Me diz que está acabada 
E que precisa se concertar
Tento te animar 
Mas está sempre a me contestar
Por que não pode se amar? 
Se você se visse como eu a vejo 
Teria por si o mesmo desejo
Que você tem para com o luar.



                Quase lá
Talvez estejamos quase lá 

Perto de nos respeitar

Talvez estejamos quase lá

Perto de nos amar 

Talvez estejamos quase lá 

Perto de nos completar

Talvez estejamos quase lá 

Perto de nos ajudar

Talvez estejamos quase lá 

Mas quanto vai faltar?...


